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presentante diplomático, d uma das era |
ques, onde a Allemanha quer man­
ter a sua legitima influencia e o 
prestigio da sua bandeira, e a 
respeito de incidentes, que não fo­
ram só obra de garotos.

E’ d esta cruel situação que o 
governo se encontra collocado, por

, rnais fortes nações do rnnndo ? 
Como é que suppozeram, que es­
ses desacatos podiam passar sem 

. protesto, e sem reclamação de so- 
j lemne desaggravo? E na sua ob-

Chama-se assim a terra que tem 
agua, no estio, para irrigação das cul­
turas arvenses e simultâneas (milho e 
feijão ou milho, feijão e linho), e. no 
inverno, para limar (regar abundante­
mente) a herva pralense d’essa pro­
priedade, cultura que póde occupar 
ioda a superfície do campo, ou só 
uma parte, consoante, a quantidade de 
agua de lima.

A herva do prado, consta geralmen- 
le. de azevem, e. raras vezes, de herva 
mollar ou de azevem misturada com 
esta, que se semeia, cm agosto ou se­
tembro, por entre o milho, e dá di­
versos cortes até abril ou maio, épo­
ca em que se procede á sementei­
ra d‘aquelle cereal.

Ha, porém, terras só de rega, ou 
só de lima, conforme leem agua só­
mente de verão, ou sómenle d inver­
no.

As aguas de rega e lima não só 
proveem dos rios e regatos, mas tam­
bém de depositos [poças) d’aguas nas­
centes ou vinda de minas.

As terras de lima também podem 
ler agua diaria o permanente, que 
corre constantemente para o prado, — 
ou em certas horas do dia ou <ls» 
noite,—ou, amda, em alguns dias 
da semana, seguidos ou alternados; o 
que depende da abundancia dagua, 
da situação da propriedade, tia pos­
se, dos contractos, etc.

Do exposto, vê-se que se 
milho e lima a herva: agua do re­
ga—no estio; agua de lima—no in­
verno. O que não quer dizer que se 
lime a herva sómente no inverno; 
pois é cerio que se irriga no come­
ço da primavera, e só se deixa de 
limar alguns dias antes dos primei­
ros trabalhos da cultura do milho, a 
íim de não estar encharcada a terra 
que vae recehel-os.

*
a segunda parle da 

se a agua de lima
mine.

. N 5.

vendo o conflicto inevitável, me-
quizeram vèr que a força das alheias culpas; e isto quando elle

• a 
nação offendida a reclamar a sa­

no proprio local em que 
a offensa fôra praticada de senso 
moral e de insania !

Não estamos no segredo das ne­
gociações, que o governo continua 
a resguardar com reservas que 
nos parecem excessivas; mas a 
lógica da situação é de tal modo 
clara e inflexível, que bem se dis­
pensam confidencias para ella po­
der ser apreciada nas suas linhas 
geraes. A Allemanha é uma das 
potências, que n’aque||a parte da 
África tem aflirmado ma is alta- 
mente os seus propositos de ro­
bustecer a sua preponderância. O 
telegramma do imperador Guilher­
me a > presidente Kruger foi por 
demais significativo a tal respeito. 
Se a Allemanha deixasse o seu 
representante entregue aos enxo- 
valhos da gentalha de Lourenço 
Marques, ficaria ali morto o seu 
prestigio e a sua influencia, por­
que passaria em julgado, que era 
nação só para levar predadas e 
murraça. Nenhum paizacccitaria 
uma tal situação; menos o podia 
acceitar a Allemanha ; e a própria 
necessidade de reagir contra as 
consequências do desacato, obriga 
a que. a satisfação se dê onde elle 
foi praticado!

Não temos informações officiacs ; 
mas ha-deser assim, porque não 
pode deixar de ser, c porque isso 
era facilimo de prever. Aquelles 
desorientados condemnavam o seu 
governo a ter de dar uma satis­
fação s ilemne, e a si proprios se 
condemnavam a terem de soffrer a 
exibição e os directos embales 
d’esse inevitável desaggravo!

Quando foi do nosso conflicto 
com a Inglaterra, uma noite, a 
gentalha foi partir de surpreza o 
escudo do cônsul daqnella potên­
cia em Lisboa. O sr. commissa- 
rio geral de policia, que acudiu 
ao incidente, foi logo dar uma 
primeira satisfação ao cônsul, o 
qual lhe respondeu fleugmatica- 
mcnle : «isso foi coisa de garota­
da sem importância ; mande-me 
fazer outro escudo, e não falle- 
mos ma is n*esse caso». E assim 
se fez. Mas nem todos os povos 
teem o mesmo temperamento ou 
a mesma razão de fleugma. E o 
que era possível, num incidente 
de garotada, suecedido em Lis­
boa, onde a Inglaterra não pre- 

i duma satisfação especial 
para defender o seu prestigio, não

estava seguindo, com um grande, 
e inalterável espirito de cordeali- 
dade reciproca—tornamos a repe- 
til-o — as negociações pendentes 
com a Allemanha para a fixação 
definitiva dos limites das respe- 
ctivas possessões na África Occi­
dental !

Nem sempre são os governos os 
causadores dos ma is sérios des­
gostos, que podem affligir um

possivel em Lourenço Mar- i seguram que não podem ser ver- 
’ [(ladeiras. Positivamenlc não c

são !
Arredadas essas hypotheses, qne 

em caso nenhum poderiam ter <> 
nosso apoio ou resignação, só nos 
resta aconselhar o governo a que 
empregue os seus esforços para 
resolver e fechar o incidente com 
a maior brevidade possivel. Taes 
questões podem facilmente enve­
nenar-se e aggravar-se (piando 
se demoram O empenho deve ser 
liquidar sem demora esta desagra­
dável pendencia, para restabele­
cer o mais de promplo, que pos­
sa ser, a cordialidade de rela­
ções que existia entre os dois paizes 
e que os incidentes de Lourenço 
Marques vieram laslimosamente 
perturbar.

Lourenço Marques— I
Acerca do conflicto ali havido, ceca/'’ fori,n’.,ilf) ,longe, que, não 

escreve, com 
o nosso collega das «Novidades» :

«Degladiam-se, em 1 
Marques, as influencias rivaes de 
algumas grandes potências. Neste 
accentuado antagonismo de inte­
resses e de preponderâncias, a nos­
sa soberania só pódc consolidar- 
se e manter-se, como por mais 
duma vez temos dito, pela abso­
luta correcção dos nossos actos, 
pela escrupulosa lealdade do nos­
so procedimento, e pela firmeza 
que mostremos, e confiança que 
inspirarmos, na manutenção da or­
dem e dos direitos de lodos, A 
nossa soberania será acatada, em- 
quantoa nossa bandeira fôr ali fiel 
de honrado equilíbrio e solita ga­
rantia de razão, de justiça e de 
segurança. No dia ein que nos 
mostrarmos ou parciaes e desleaes, 
ou impotentes e pusilânimes, a 
nossa soberania cm Lourenço Mar­
ques estará em risco imminente 
de perder-se, porque desapparece- 
rá o principal, talvez o unico obs­
táculo, que contem em respeito a 
rivalidade dos interesses magnos, 
que ali se a tropelia m.

São verdades manifestas, que se 
metlem pelos olhos dentro. E é 
n’estas cirsumstancias, que por es­
pirito desordeiro, por meros im­
pulsos de brigões arruaceiros, por 
despreso completo das regras mais 
triviaes da correzia internacional 
e dos deveres que ella impõe, e 
também por insubordinação aber­
ta contra as ordens repelidas do 
governo da metropole, que se fa­
zem nascer e se aggravam inci­
dentes diplomáticos, como aquel­
les, que n este momento nos.preoc- 
cupam ! E‘ inaudito. Tornamos a 
repetir o que já hontem dissemos: 
por dignidade própria e por de­
coro do paiz devíamos uma satis­
fação á Allemanha, ainda que ella 
a não pedisse. A humilhação não 
será o dar a satisfação devida, 
pois que na espontaneidade (Les­
se desaggravo ha até para nós a 
melhor fidalguia de sentimentos, 
que podemos testemunhai. A hu­
milhação está em termos de reco­
nhecer, que não sabemos apre­
ciar e respeitar devidamente os 
melindres das relações externas, o 
que de ordinário só acontece en­
tre povos barbaros ou decrépitos.

Como é que aquelles desorien­
tados de Lourenço Marques ima­
ginaram que podiam andar livre­
mente ao murro, á pancada, e á 
pedrada contra o i 
consular, que ali é também ._

Não estando no segredo das nego­
ciações pendentes nada podemos di­
zer das exigências da Allemanha, 
posto que pela lógica dos aconteci­
mentos, nos parece inevitável, que 
ellas hão-dc revestir, por qualquer 
modo, <> caracler d’uma satisfação 
local. Alguns jornaes faliam de in- 
demnisação pecuniária, de cessões 
terricloriaes, alem d uma salva á 
bandeira e da demissão dos empre­
gados e funccionarios cmnpromet- 
tidos no conflito. Ignoramos onde 
esses joreacs foram buscar essas 
informações; mas o telegramma da 
liavas, que n'outro lugar publica­
mos, deixa-nos suppor que, peio 
menos, as duas primeiras exigên­
cias foram retiradas, se é que che­
garam a ser formuladas.

Queremos crer, que Allemanha as 
não formulou, c qne nunca pensou 
em tal. Um paiz rico e poderoso 
não deita olhos aos magros dinhei­
ros d um paiz empobrecido, nem 
invoca razões de pundonor para as 
saldar cmn o arredondamento das 
terras de outrem. A Allemanha re­
quer um desaggravo, a qne lein 
pleno direito mas não faz com esse 
fundamento uma operação mercan­
til. As indemnisações pecuniárias, 
ou as compensações territoriaes só 
são devidas quando ha depreciações 
materiaes, que. nos acontecimentos 
de Lourenço Marques não houve, fó- 
ra (1’isso, só são exigidas, em ca­
sos analogos, a paizes que, como 
Marrocos, não são suseupliveis de 
formulas mais sensíveis de satis­
fação e desaggravo. E não está 
Portugal rfessas circunstancias. As 
informações que faliam de inde- 
mnisação pecuniária, c de ces­
sões territoriaes, devem ser intei- 
ramente falsas. A honra da Al­
lemanha, ainda mais que o nos­
so decoro, e o conhecido caracter 
do imperador, qne ás vezes é 
impetuoso mas sem nunca deixar 
de ser oavalheiroso e nobre, as-
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CHRONICA Noites de Vigilia com

Pedidos e assignaluras no proprietário eCoIIaboraçSo distiacta
1216 — Porto.

Millière. os jornalistas da O proprietário da offleina onde
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TYPOGRAPHIA DE SÁ PEREIRA

Balzac—A Physiologia do Casamento ; 
Hector Malot—Sem família.

E’ edição da Antiga Casa Bertrand — 
José Bastos—rua Garrett-Lisboa.

Regulamento Geral de Ensino 
Primário

egulamento do Recrutamento 
Militar

e as an- 
averiguaçòes.

BibliotheCa Popular de Legislação, 
...i rua da Atalaya, 183, l.°,

naes de 2í paginas, 
côres, por 60 réis ou 
Quinzenaes de 6 folhas, com 6 gravu­
ras a côres

ria- -viagens, etc. como sc | 
do summario do presente numero que é o 
seguinte :

Conde Leão Tolsloi — A morte de Ivan 
lllilch (II): Gabriel d’Annunzio — Os Se- 
quins; Léo Clarelie—O parque nacional dos 
Estados Unidos (III); Jehan Soudan —O bom 
tom.

BIBLIOTHECA D’«A LEITURA»

Recebemos o n.° ’
«Magazine Litterario» que apparecendo a

está aberta Assignatura permanen 
te.

E-tão publicadas as

Começou já a distribuição regular do no­
tável romance de Paulo de Kock, cujo no 
me encima esta noticia.

A Empreza Lilteraria Lisbonensc «Liha- 
nio & Cunha», proseguirá cuin a maxima 
regularidade na publicação de todas as 
obras do celebre romancista.

Estão já completas - «O Coitadinho» 
«Zizina». «O homem dos Ires calções», «A 
irmã Anna», «Irmão Jacques», «O meu 
visinho Raymundo», e «A Casa Branca».

Para lodos éstes romanees a Empreza 
acceila ainda assignaturas. podendo o assi- 
gnante receber qualquer numero de cader­
netas.

Toda a correspondência deve sor dirigi­
da a Empreza Lilteraria Lisbonensc, Liba- 
nio & Cunha, rua do Norte, 145, Lisboa.

Pedidos no Porto ao Centro de publica­
ções, rua de Santa Calharina, 229 e 231.

III e ultima parte, precedida de lodos os 
modelos citados no Hégulamento, tendo, em 
Append-ce. toda a legislação n’elle citada e 
diversos decretos e portarias referentes ao 
exercido do professorado primário. — Pre­
ço 100 reis.

Estão lambem editadas a I e II parles 
do mesmo regulamento, contendo as im­
portantes rectilicações ordenadas pela l)i- 
recção Geral de Instrucção Publica c inser­
ias no Diário do Governo de 7 e 10 de 
Julho ultimo. — Preço 200 réis — Pedi­
dos á « Bibliotiieca Popular de Legislação», 
rua da Atalaya, 183, l.°

«Encyclopedia das Famílias»
Acabamos de receber o n.° 118 d’esla 

interessantíssima revista, unica no seu ge- 
nero que se publica em Portugal."Como os 
numeros anteriores traz uma escolhida col- 
laboração, como se póde vèr por os lilulos 
das suas secções :

Historia da invasão franceza. —Poesia. 
—Poesia.— Antiguidades. — Medecina.— 
Descoberta e invenções.—Historia natural. 
—Navegação. —Celebridade femininas.- • 
Vililagcm.—Contos infantis —Raças huma­
nas.—Mosaico. Lilleralura. — Economia 
domestica. - Pensamentos, maximas e ane- 
doctas. etc.

Esta revista é editada pela casa editora 
Lucas Filhos, com séde na rua do Diário de 
Noticias, 93—Lisboa.

llecommendamos esta publicação aos nos­
sos leitores, certos de que lhes prestamos 
um bom serviço.

Regulamento Geral da Adminis­
tração da Fazenda Publica

A « Bibliotbeca Popular de Legislação», 
com séde na rua da Atalaya, 183, l.° 
— Lisboa, acaba de editar este regula­
mento. approvado por decreto de 4 de ja­
neiro de 1870, cuja edição eslava ha an- 
nos esgotada. O conhecimento das Suas 
disposições interessa aos escrivães da fa­
zenda. recebedores de concelho e seus 
propostos, thesotireiros das alfandegas, 
administradores de concelho, agentes do 
ministério publico, etc. — Preço 300 réis, 
franco de porte.

O nosso illustre conterrâneo sr. An­
tónio José cfAranjo Pimentel, digno se­
cretario da camara municipal d’este 
concelho, e illustrado agronomo, publi­
cou um excellente artigo jna magnifica 
revista «A agricultura Contemporânea», 
que se publica em Lisboa.

O artigo é o que hoje publicamos na 
«Secção Agrícola», para conhecimento 
dos nossos leitores, e é acompanhado de 
palavras muito lisongeiras para o nosso 
amig‘>, o novo cbllaborador daquella ex-

Os ladrões, aproveitando-se da noite 
tempestuosa de quarta para quinta feira, 
tentaram roubar a recebedoria da próxi­
ma comarca de Amares.

Primeiro arrombaram a repartição de 
Fazenda, c alli remecheram tudo, po­
rém, não encontrando valores, e apenas 
levaram uma pequena quantia perten­
cente a um dos empregados.

D’alli passaram á thesouraria do con­
celho, arrombando a porta, e também 
nada encontrando, apenas levaram cer­
ca de mil réis em cobre.

Seguidamente tentaram, então pene­
trar na recebedoria, chegando a despre­
gar uma grade de ferro da janella que 
deita para traz do prédio.

Ou por que a porta daquella offere- 
cesse resistência ou por que receiassem 
ser presentidos, os meliantes não pro- 
seguiram no arrombamento.

O caso causou ali sensação, 
thoridades procedem a

f Também esteve hontom n’esta villa, 
o sr. Campos Oliveira, i 
jnspectcr do sêllo.

cellente revista, o que de resto nada 
nos surprehendeu porque ha muito nos , 
honra com a sua collaboração em ma­
gníficos artigos sobre agricultura.

Fez ante-lióntein annos a ex."’ sr? 
D. Adelina Feio Fajardo, muito sym- 
patbica filha do illustro general nosso 
amigo, Joaquim da Costa Fajardo.

♦

Esteve hontem nesta villa, e quasi 
restabelecido do grande cneominodo de 
saude que acomineitcu o nosso distincto 
amigo, sr. Amaro d’Azevedo Araújo e 
Gania, muito digno administrador d’este 
concelho.

Receb-mos <o n.° 49 d’esta esplendida 
publicação de propaganda agrícola evulga-

raes e organicas que acarreta no seu 
trajecto para o prado, ou principal­
mente como prolecção contra o resfria­
mento deste.

A terra de herva (prado têmpora- i 
rio) costuma ser bem estrumada por ! 

agua de lima poucos elementos ferlili- I 
sanles lhe presta. O beneficio d essa 
agua de lima consiste em fornecer ás 
plantas herbaceas a muita humidade 
de que necessitam para a sua vegetação 
e principalmente em evitar grande res­
friamento. A geada desorgamsa os teci­
dos <las plantas pratenses, lornando-as 
amarellns, racbilicas. o que sempre 
acontece nas enormes seccas. em terras 
com pouca agua de lima.

O que os nossos lavradores leem j 
visto é combater a irradição noturna, 
embaraçar a formação da ceada, e é por 
isso que muitos, embora disponham de 
agua permanente, só a ntilisa para a 
herva durante a noite, c de dia, fazem- 
na seguir outra direcção.

E’ sabido que a agua dos rios e rega- 
os por ser mais fria do que a das poças 
não é tão boa para lima como a d estas.

Nem todos os pratos são submersí­
veis. Como isto 
dancia daguas.

O tempo melhorou consideravel­
mente.

Apoz uns dias de verdadeira tem­
pestade esteve hontem um dia de for­
mos! ssi mo sol.

Por este motivo foi concorridissimo o 
mercado quinzenal realisado n’esta vil­
la, contribuindo para isso o ser esta a 
ultima feira do natal.

Recebemos o n.° 5 d’esta brilhante pu­
blicação que o espirito finíssimo e a verve 
inconfundível de Silva Pinto tanto realça. | Mensaes de 120 paginas, com 15 gra- j 

vuras a cores, por 300 réis —á escolha do 
assignanle.

Brindes Todos os assignanles recebe- i 
rão dois brindes—dois soberdós cromo* de [ 
alto valor artístico. Dois episodios ce- i 
lebres da campanha contra o „ rs-.-no-iTi--harto se imprime este jornal, executa
crunouund a. todos os trabalhos typographicos

Assigna-se desde já na casa Bertrand— concernentes ã sua arte, por mais 
JOSÉ BASTOS-73. Rua Garrett, 75— diíficeis que sejam, e em todas 

1 as côres, por preços baratíssimos.

Esteve também n’esta villa o nosso 
illustro amigo, sr. dr. Alexandre Pi­
nheiro da Costa Macedo, digníssimo 
juiz auditor neste districto.

O summario do presente n.° é o seguinte: 
Os da miséria:—Sou interpellado e res 

pondo.—O que diz Kropotkme. — Varieda­
des dos Novos.—Os videirinhos e os dedi­
cados.—Embargos á Critica.—Falam Veuil-

i lot, Flaubert. Millière. os jornalistas da 
I Communa de Paris, Lissagaray, E. Réchis, i 

o proletários da nossa palria.—Cadastro do i 
Mundo velho.— Palavras de Mallhus e de I 
IlreckeL—Circumscrevo-me. á nossa terra. 
—Previsões de Alexandre Herculano. — 1 Lisboa.

depende de abun- 
a submersão ape­

nas se dá junto aos rios ou grandes le­
vadas.

Póde urna terra estar bem estrumada 
não lendo agua de lima, pom a ou ne­
nhuma herva produz. As terras bem 
adubadas, e coin a necessária agua de 
lima, produzem em cada mez: um he­
ctare de prato artificial pode sustentar, 
duraule o inverno, 4 a 6 cabeças de ga­
do vaccum.

Os prados permanentes (lameiros), 
pouco usados nestes silios. encontram- 
se cm terrenos naturalmente encharca­
dos e por este motivo não precisam de 
agua de lima. Produzem pouca herva no 
inverno e geralmenle só se aproveitam 
os cortes de verão.

1 nhecimento das suas disposições é de inte- 
——• k - -_ —7---’ mance-

umaselecta collecção de romançes—histo- . bos a elle sujeitos. E’ a unica edição queFalleceu ante-hontem o sr. Joaquim 
Dias Pinheiro, proprietário, da visinha 
freguezia d'Esqueiros.

O fallecido era ainda novo e ali mui­
to estimado.

A’ familia enlutada os nossos peza- 
mes.

Jules Mary, o auctor das Damtiadas 
de Paris, de Roger la Horte e de 
outras obras primas do romance popular, 
é já hem conhecido em Portugal. Em Fran­
ça ã sua celebridade eguala a de Emílio 
Ricbebourg e Xavir de Monlépin. Os ro­
mances ailingem centenares de edições e 
os jornaes mais lidos disputam a honra da 
sua collaboração.

E' sobretudo a O Regimento n.° 145 
que Jules Mary deve a sua notoriedade. 
Quando este romance appareceu, a sensa­
ção foi profunda em França, como sempre 
acontece quando no mercado litterario sur­
ge uma obra prima.

O Regimento n." 145 oíferece-nos 
um quadro completo da vida militar e faz- 
nos assistir a esplendidos espectaculos guer­
reiros, descriplos n um eslylo admirável, 
que suscita febre e enlhiisiasmo.

O Regimento n " 145 conta-nos, 
em meio d essa moldura grandiosa e bri­
lhante, um drama commovenle da vida 
real, em que mais violentas paixões da al­
ma humana se desencadeiam com violên­
cia irresistível.

O Regimento n.° 145 pela sua par­
le dcscriptiva da exislencia do soldado, pe­
las grandes scenas de heroísmo e bravura, 
que se desenrolam no seu enlrecho, inte­
ressará profundamenle os leitores ; quanto 
ás Igitoras, é sobretudo pelas situações 
pathelicas, pelos grandes lances de amor, 
que elle as seduzirá, arrancando-lhes la­
grimas commovidas.

O Regulamento n.° 145 que nos 
falia de honra, de heroísmo, de patriotis­
mo e de valor, não póde appareccr mais 
opporlunamente em Poitugal. A sua pu­
blicação coincide com a renascença do es­
pirito militar porluguez, resuscitado pelos 
heroicos feitos dos nossos soldados na Áfri­
ca. na Asia e na Ocennia.

O Regimento n.” 145 é illustrado 
com mais de 200 magnificas gravuras a 
côres, e publicado em uma edição em tu­
do egual á d'esses dois grandes successos 
de livraria—A Toutinegra do Moi­
nho e A Innãsinha dos Pobres, 
editados pela mesma casa e para os quaes 
ahó ohorm | risaçao de conhecimentos uleis, que se pu-

. blica no Porto.
primeiras folhas de j Chamamos a attenção para o aflnnncio 

O Regimento n ” 145. A distribuição I que em outro logar vae publicado, mas o 
effectuar se-ha em Cadernetas Sema- j melhor reclame para a «Gazeta das Aldeias» 

• ' 3 gravuras a é a leitura d’um dos 49 numeros já publi-
em Fasoiculos cados.

i\ .. .
por 120 réis, ou em Tomos , director Julio Gama, rua do Costa Cabral,

Passou no dia 18 o anniversario na­
talício do nosso querido ainigo e con­
terrâneo, sr. dr. João Feio Soares de 
Azevedo, muito digno secretario geral 
de Aveiro.

«Local Government Act.—Intervenção do j 
Estado.—Os alropellos dos Raciocínios.— j 

. O meu pensamento.
Lellras:—Revista bibliographica=Notas. i

; com séde na
Lisboa, acaba de editar este novo Regula­
mento, que veiu alterar consideravelmente 

--------- . ... 70 d este esplendido os serviços do recrutamento, por isso o co-

j 10 e 25 do cada mez conlinúa a publica- resso geral e, particularmente, dos

póde avaliar contém a lei de 13 de maio de 1896, lam- 
<arn n.m o o |)em referente ao n)esm0 assumpto e re­

pertório alphaberico.—Preço, franco de por­
te, 200 reis.

Mediante carta ou bilhete postal, satisfaz- 
se na volta do correio, qualquer pedido, 
cobrando-se depois a importância por inter­
médio das estações postacs, quando os pe­
didos, porventura, não venham acompanha­
dos da mesma.
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COLLECÇÃO PAULO DE KOCK

Em cotneço de dis ribuição

FIDíiLBOS E PLEBEUS

ALFREDO GALLIS

Acaba de apparecer:

Verifiquei a cxaclidão

SILVA PINTO939 Silva Dias.

Sahiu o n 0 5—Preço 59 réis.

sn No Prelo;
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ÈMILE ZOLA

R O MA
os

província.

COID 
de

arvores 
um

•»!
O

Aos nossos leitores e ao 
publico em geral

Empreza Lltteraria Lisboncnse
LIBANIO & CUNHA

Como onvdlwe
um homem

Lcgsilaçâo do Professo­
rado Primaria

-e

Antiga Casa Bertrand - José Bastos
R Garrelt, LISBOA

cn 
CD 
O 
O

dito
réis

£
O

■R s 
b

PHYSIOLOGJA DO CASAMENTO 
de 

BALSÂC

e 
mi- 

dito aba- 
1565000

c ~ 
c- O 
í.a cs

£

x

JUÍZO FINAL

no 
fre- 

Arcozello, 
Conde de 
da cidade 
com o

«A

CODIGO CIVIL
por vaddrodoa

Caria de lei de 1 de julho de 4877 
conforme a edição oficial

Preço, brochado 240 reis. En­
cadernado 360 reis.

Pelo correio franco de porle a 
quem enviar a suo importância 
cm estampilhas ou vale do correio

A’ Livraria=Cruz Coutmhoi e 
Editora. Rua dos Caldeireiros, = 
8.1 Porto

COLLIGIDOS COM GRANDE 
TRABALHO DE INVESTIGAÇÃO

PORCARLOS AUGUSTO DA S. CAMPOS
A saber :— Sermões — cartas 

—Annua da província do Brazil e 
vários escriptos. o que tudo pode­
rá ser verificado pela ultima edi- 

| ção das obras ; formando um volu-

A publicação é feita em folhe- 
‘ tos. com a paginação seguida até

Um pequeno volume com uma 
gravura 100 réis.

VIEIRA DE ABREU & C.a editores
768, Rua de Santa Chalharina.770

________ PORTO

PUIRE AVF0M0 VIEI1I4
Escriptos inéditos de 

reconhecido -interesse

CO
Lu!

A’ venda na Antiga Casa Ber­
trand, Chiado, 73 e 75, e na Rua 
do Crucifixo, 31 sobre-loja, onde 

1 si recebem assignaluras e toda a 
I c rrespondeneia. dirigida ao admi­

nistrador — João Capislrano dos i
Sinlos

NOITES DE VIGÍLIA
Publicação quinzenal

I UM CHRISTAO
A obra consta de cinco vofu- 

| m-s distribuída em fasiculos de 
I 40 paginas de u-xlo em quarlo a

viço, offerecendo lhes
ante obra

0 SELVAGEM
Edição illustrada com’cromos 

e. gravuras.

e 
vidonho, 
ir u cio, e

cn 
cn

i s berlos quinteiro e eira, | EE1 
terreno de lavradio, I

de; 
bocado ;

O acolhimento que teve, por 
parte dos nossos numerosos as- 
signanles e compradores avulso, 
o processo de publicação inau­
gurado pel’4 Leitura, no seu 
61.° fascículo, paia 0 notável 
estudo de psyçhologia e de cos­
tumes sociaes

■■ 0 FILHO DE DEUS -

CG
Tribunal de > 
entram em i 

segunda 
o a bali- 
quarenta 

serem

A versão porlugueza d‘esle ro­
mance inédito do distinclo escri- 
plor francez sahirá em volume 
antes da edição franceza, fascícu­
los de 80 paginas.

Lisboa, IDO reis ;
120 reis.

Dirigir os pedidos a Gnillard, 
Aillnnd e 242 —rua Áurea—

I Lisboa.

do proximo 
janeiro de
10 horas da
no

este juizo 
a cargo

40 réis por semana cm Lis­
boa <■ no Porto.

Nas províncias, fas<i >. do 96, 
pag. 120 réis de 3 em 3 serria- 
nus.

Já publicados o par» que se 
aceeilam assignaturas á vonta­
de dos s;s. subscriplores: «O 
Ciladinho» «Zizina» «O ho- 
i: em dos trez calções» «Irmão 
Jacques», «A Irmã Au a», «O 
tn-ii visinho Rayinnndo» e 
Casa Branca».

CONTEM

Decreto de 6 «.o maio de 1892 
que transferiu a superintendên­
cia dos set'iços de. inslrucção 
ptimaiia das camaras munici- 
paes para o governo, seguido 
de um compendio contendo to­
das as leis, decretos e porta­
rias, que modificaram, altera­
ram on esclareceram as leis re­
guladoras dos serviços de ins­
lrucção primaria e bem assim 
wmi synopse da« mai« irnpor- 
anles circulares e ofllcios do 
Miu’.- erio do Reino; Mappas 
de I -gi-lação, e muitas outras 
insi.ncçôes para uso dos pro- 
fe.-sores primários e seus aju­
dantes.

Pedidos a A. .1. Rodrigues 
rua d’Ata!aya, 183, 1. Lisboa.

historia e.-cripta em loca sua se­
vera integridade, por um histo­
riador imparcial, mas sim uma 
relação dos factos que presenciou 
o andor (um opposicionista en­
carniçado'), escripto n’um cstylo 
singularmente colorido enervoso, 
que não receia o termo proprío.

Cada semana sae um fascículo 
de 80 paginas Lisboa 10(1 reis.— 
Província 120 reis.

Editores Gnillard. Aiilaud & 
C?, casa editora e <le commissão.

o qual termina no fascículo 71 
d’A Leitura, formando um ele­
gante volume de perto do 400 
paginns, e iniciando, pela fôr­
ma mais auspicioso, uma bibli- 
olheca rom.in‘ica e lilleraria 
do primeira ordem, anima-nos 
a tornar extensiva a mesma 
BIBLIOTHECA |F«A LEITURA» 
fôrma de publicação a todos os 
romances que d'aqui em (lean- 
to, A Leitura for snccessiva- 
mente inserindo.

_ o 
»í 

-3*

0 SELVAGEM
Por 6M1LH HICnEBOVRG

Tâl é o titulo do romance que 
empreza Bolem á C.B vae pu­
blicar embreve, e cujas situa- 
lôes allamente dramaticas es- 
ção destinadas a um grande 
successo. Succedeu o mesmo 
em França, onde successivas 
edições de

0 SELVAGEM
se esgotaram como por encan­
to. Richebourg. um dos mais 
populares e queridos escriplo- 
res, accenluou em

Verifiquei a exaetidão

938J Silralias.

For este juízo e 
cartorio a cargo do 
escrivão Télles, no dia 
10 do proximo mez 
de janeiro de 1897, 
por 10 horas da ma­
nhã, ...
J usliça, 
praça, pela 
vez e 
mento 
por cento, para 
arrematados pelo maior 
lanço oíTerecido, 
seguintes bens: 

Uma morada 
cazas terreas, com

——————— | ga|.
Arrematação \

2.“ PRAÇA

C
• r—* 

C CC 'I 
o -so:

CD =3
09 Pedidos à «Empresa 

ria I
nha. Rua do Norte, 145. — 
Lisboa, séde provisória da E n- 
preza.

NO PORTO «Centre de | 2 . 
blicações», rua de Santa Ca- 1 
limrina, 229 e 231.

EM COIMBRA—Agencia de • 
Negoeios Universitários de A. I 
dePíHilo e. Silva, rua do infante

1 D. Augusto.

Aventuras de nunha vida'
Trad. de C. de Castro Soromenho, |

E' n historia dos 40 últimos an- | duas columnãs e seis estampas 
i nos do governo francez. não uma : mpressas separadamentn.

I Fraço d8 cada fascículo 100 réis 
pagos n<> aclo da entrega; para 
as prnvincas franco de porte. 
Os flssiguaníes da provincia pa­
garão de cinco em cinco fascí­
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

A disltibnição semanal prin­
cipiou em janeiro, garantindo- 
se a maxima regularidade na 
entrega por isso que a obra sc 
acha toda impressa.

as pessoas que desejarem re­
ceber mais que um fascieulo se­
manal, volume ou obra com­
pleta poderão assim requisitai o 
ao editor quu piomptainente fa­
rá as remessas que lho Coreu- 
fei'as. O pieço da assignálnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a distribuição da obra, 
sendo elevado logo que finalise 
a ultima distribuição.

Deposito em Lisboa — Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Rolrozeiros. 73-1.°

Assigna-se em todas as livra­
rias <i« reino, e no escriplono 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Marlyres da Liberdade 
16b—Porto.

Comarca de Villa Verde 
ARREMATAÇÃO

r(l.a publicação!
No dia 10 do próxi­

mo mez de .Janeiro, 
pelas 10 horas da ma­
nhã, no tribunal judi­
cial d esta comarca, por 
deliberação do respe 
ctivo conselho de fa­
mília, no inventario or- 
phanologico a que se 
procedeu por obito de 
Manoel Custodio d’A- 
raujo, que foi da ire- 
guezia de Riomau, de 
esta mesma comarca, 
se tem de arrematar e 
ser entregue a quem 
maior lanço oíTerecer, 
o prédio pertencente 
ao auzente João d’A- 
raujo Pereira, que é o 
seguinte:

'Ferra da Veiga da 
Pedra, no sitio assim 
chamado, freguezia de 
Riomau, de lavradio e 
vidonho, com agua da 
Poça |do Cardai, com 
servidão do Caminho, 
e dá servidão para ou­
tra terra da Veiga da 
Pedra, de natureza al- 
ludial, na importância 
de 18U000 reis.

Pelo presente sào ci­
tados todos os credores 
incertos que se julguem 
com direito ao prédio 
a arrematar.

cn

<o OO 
de I

co-

K 
.S? 

c - —

© SEH.VAftESa
as suas altas qualidades de ro- 
mancista; sabendo em polgar e 
sensibilisar o leitor com o seu 
poder descriptivo.

A empreza, sempre escrupu­
losa na escolha dos livmsque, 
offerece aos sens assignan tes 
crê que lhes prestará um ser- 

a emoci-

guezia 
allodial, 
a batimento, 
305000.

Cujos prédios en­
tram em praça, por 
deliberação do conse­
lho de familia, para 
pagamento do passivo 
e custas, no inventario 
a que se procede por 
obito de Manuel Fer- 
nandes. caseiro que foi 
morador no lugar de 
Louza, da sobredita 
freguezia de Arcuzello

Pelo presente são 
citados lodos os credo­
res e senhorios dire- 

I cios, desconhecidos, pa 
i ra deduzirem os seus 
! direitos no prazo le- 

| 5"*-

de terreno de matto, I n I 
tudo unido, sito no ftl ! g“ I | 
lugar da Louza, 
gtiezia de / 
foreiro ao 
Ca mar ide.
de Lisboa, com o fôr<> 
annual de 371 litros 
404 millilitros de 
Ihão; com o 
ti mento, em 
réis.

O campo do Lamei­
ro, sito no lugar do 
Lameiro da dita fre­
guezia d’Arcuzello, de 
lavradio, foreiro ao Pa­
ço de Freiriz, com o 
fôro aunual de 33 li­
tros e 764 millilitros 
de pão meado, com o 
dito abatimento, em 
65000 réis.

E a leira da Ribei­
ra. no sitio assim cha­
mado, da referida fre- 

de natureza
com o

em

« o _
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Evangelho da Consciência
For Augusto de Lacerda j 

i me que regulará por 400 paginas,
••• •«•••>> a «cjupresa Lfller.i- I in-8.“ 
Lisbonense» Libanio ã' Cu- ' 

II.... V . 1 <..

, final, pelo preço de 100 réis ca- 
■ da folheto.

Pu- I.



J> a i
s

X
«

X
ÍL

03
O

t£
S

©
O

a.
e

c
o

x
 
"

«
e

C
D

©
3

O
©

=
 *x

O
e

1
Q

O
■3 

a
 «

o
D

a
c->

o
 S

o
S

c
•03

<«
àO

0
^
4

-

2
o

<D
o

2

S
C

L
 

►—
<

C
x

©
x

O
©

2
2

x.
jd

c
c

7
,

&
©

1
'

&
tfj

•
 

O

s
©

«
 “
 

©
o

«c
x

O
- .2

«
C

75

©
>

c
©

75
t3

c
cu

O
75

©
©□

M
</)

c
sE

©
c
x
 O

— 
— 

<•*
—

 —
. ©

—
 
a
 “G

o
 —•

X

s»
O

x
<

=
>

b£
C

L
«2

X
E

c
c

c
o

o
<

75
©

O
©

’
<

 1
-

©
<79

2
 
c

>
I

co
%

Q
O
 tO

3
75

©
s

£
©

cS
X

C
Z

2
©

<
X

X

■g
re .ii

X
75

H
 h

 Z
 

b
 7

)
©
 

©
 

75 
c_

©
2

Gazeta das Aldeias
s

©
rv

x
c

X

-4
C

75
75

o
•/)

75 
Z

c
Semanario illnstrado de propaganda agrícola e vulgarisaçâo de conhecimentos nteis

etí
7>

O
 

X
c©

X
©

CL
©

©
o

©
 

«

©
<—

©
©

ra
2

»
X

75
©

C
x

 
>

©
©

o
2

©

X
O

©
©

o
©

s
2
-

75
•r>

75

-E e
.2

&
D

-
©

©

,____
_

X
 

X
3

2
 

©

<
=

)
C

=
D

v»©

-5

©

•r> 
so

X
 

©

s ©

©X

7
.

X

X
 

©

O
O

C
Z

Z
D

 
c

t
=

U
l_J

0
2

 
«X

I

€ ©

s<33

©
 

©

C
zO

C
2Z

3

x
 

c

2»* 
S

©õ o

2 
"C

©
 C

S

=
 _í

©
0

x '—
•
 

75

2
 

X
 

5
*

©
 

2

©
 

75

— X
 

a
©G

S Ji

C
X
 

o

<r> 
ce

©
 

X
3

75 
X

 
©

0. 
o

o ©
 

c

c
 

©

c
 

©

I

s©

3

O
 

O
j 

“©
 *©

OO
 

àDo
 

O* 
<D 
*
■

«

x
 

s
 

X
 

©

O
 

"©O
 

c
c

 
c
rj X

 

©

75 
X

 
"©

 
o

o
 

©
-

©
 

X

o 75

C
=

D
 

C
L

—

G
 

73

o<©

X
 

u. Q
. 

©
L

a
 o

7
) 

©
 

•©

X
 

a.

X
 

©

O
 

ia
 

cx 
rt 
n c QM

0
3

&

-©
 

a
 C

D

■
©©

-e/■
*_

t£ 
«

U

©-í V*«!>d a d ©

fM4
0

75 
e 

«oc

©
 

-©

í

G
O

 

s

-©

o
 

ctf 
TJ0>

jáfl?

C
Z

)

Z3

©75©

©
 

© ©
 

3

.g O
 

§?&

tí

eza 
O

 
C

=í.
C

/J
 

M■
C

-xo =o-

_o

©■OO

=

s 
■aB> ©

 
tf:

©©
 

T
i

c

75 
X

 
*©75

OTO

©“O=©2
.O ©

S
 

75©-O
 

c ©

c
o

75
75X

©
 

75

X
 

•c

--1 ©2
-

C
X

X
 

c=
»

 
C

3
X

 
C

X=3 
k—

’ 
cy=> 
=

 
—

i

So
 

õ
 o

o

7>

“ 5©

75 
©

Si 
s E

o

75 
©

75

-©2 ‘Í4

C
Z

5 
>

—

s 
a s■a ©w s>&©

E o 3
 

O

«
"*
 
c
 

«
 

;=
 
v
 
v
 

3

75

©X

75 
c £

o 72

X
 

X
5 

©
 

E

02 
O

 
s 2 ■ã

o&i<*«

75X
 

Cto ©
 

•©2
 

xeo

©x75

cô

©
 

75E 4>

sR—
 

©
>

©
 

L.X
 

o

BI 
s i

©

o©-3 O
 

©
 

E 2
 

©

U
 

5 Q
 

fi? 
•2*X

-
í 

o
 

cc 
ç£2J

X£>X
3 

X
 

*©o

5

> o

s
 0

3
 

E
3 

—
C ©

 
3

02

2 ã

e as & 5 Ms ©
 

ê

X©

BXT
75

O
 

^o 3

X
 

©

X33

02 
•r-C

 

■£

■c3 S § 
55 a &

©
 

•&

Q
 

c?»

>
o

 
L

* 
©

©
 

“©©©O

C
 

. 
f 

Z
 

‘f 
-

E ©

a o

«
5

 
C

=L
C

O
 

eXG
3

s0
3

 
n=5

c
tí

•sC/9
E

3

e eX
 

S
 

C
J

cX
 

*©
3

O
 

»eX
 

<=> 
•-3

75
çaof.
U

©=©

§ f-< 
3

 
> 2

O
 

T3 
<a t- 
t£ 
tí 

2 3 S3  §m
 

•âo 
■o 
•s s ®

 
®®

 
0 
a

m ®
 

■
u 

§•r- 
723O

 
co<D

c c©
 

7575 
©Ê 75 
©

©
 

©

0
3

S
-. 

<=»
3

25
 

c
o

0
3

 
n=s 

.§ 
'S o> 
s

o §• 
<£

I■/2 
íd

 
a

 
O

 
£S

 
M

*«oB* 
81-5©Q
.

O■S7

©
o5

Õ5 - 
o 5

<79
eXs0

9
CZ3

‘2<=Bg

d •ííã N
 

ie

o
 

o
 

3HI 
g i
'

3? 
u

 
—: 
M

 
ca

oo 
a.I

rr. 
í

a&
2

O

©X

—

õ0CQtíXOS

75 
coC

L 
7

* 

et

Q
 

T
í<D O
 

ai o FhO
 

> O
 

a

-< 
C5 
3

 
HZZ 
c

o
 

■
©

 

a Xa
 

©©C
L 

©

C5 
-3©

 
75

I <r. 
VO

« 3

*3S
 

u
j 

-JLxJ 
mI£

« 
■©

2 o

3
 

O
-

w
 

o
 

z: 
«e 
ca 
O M

 
a

 
-e 
a>• 
o 
z «c 
ce&<-J

<o 
o

 
a©

_•£ca ■-=

c
_

>

s

o■
3

•=C
 

a
 *

O
) 

CxJ 
•O

 
<£• 
O

 
z o

c« 
-« 
ca 
■

->
 

f- 
■

<
 

z
 

e
 7i 

m
 

■
<

atn 
U5 
O

 
u- 
S

 
z

 o 
w

■s
-h

vz 
s

U
 

—i

75 
©

 
X
 

—

-5 
X

H
í

i 3

0
3

-C
S
as•Só0

3
 

—
. 

*C
5 

*Q
O

7
5

 
7

1
 

-
,
 

X
 

X
 

C
L

-g.s

o
 o

 
o

 o
o

 ®
T

C
-3

<£=CZ9 
eX=

3
5

eoo
 

-o

»--? 
'■

■
£

5

5
 j-

c
 

©©X

i 
®
 

£
 

’ 
C

a
 

o
 

X
I

-I
-= "
I í-sC
5 ,o

<2-=

> -2

r/5 
©

 
bQ **

ç
 -O
 

Q

,g s

g
X

 

c 5
 g 

c
 *«*

tfX
 
"*75

®
 

o
G
 
*

 
x

 
C

 
c 
•^<2

X
 

,9 
3

©g
E 8s
 

>

i'I"

©
 

o
 -□

N
 —

•

T
5eX

 
5E3e

X
 

eX
SEZ E3O—

•X
 

©
• 

75 

ó
 Ê 

=

O
 

«
• a.5 cc75

75 

g-Z
 

•° 5 
c >

•£e g

O
 

©
 

6 c

©T
5

©
 

C
i
 £•

X
 

©

Ê
 = -

iao■5 
M

x
 

a> 
-

=
r xC

X
 

"D
 75

•r. 
T

Q
 

s ca 
=

 O
>
 «T 

- u
2

 —

H

«
• 

SH*75° -S õC
Q

 
r/ 3

 ' O
-
 

©
 

V
*

X
X
 
s

 
C

L
 3

®
 

C
7^

75

2
.x

: 
c rx
©

©
 

. 
f- K

"17. <*•X

—
 

©
 

íz 
c 5

X
 . c 

75 
*o 2 sh--í- 2

J
 

O
 

•« !

v>

■? 5
! o

2
 

O7
)

S 2
 

—
:

c
oM
Í O

©
 

"C

3A

«5s o
 

u

©
•3 —

X
 

z 
2-g 

> « 
-• 2

X
 

C
 

■
2
 -C

íi g

"
 

75
7
5
 

®
 

O
 *

 c 
_ 

a
. ©

: 
t

í 
—
 
c
 
o

 
C

«
 
©
 

C
O

•g
 Z

^3

■
S

"

■
<
 

~ss

X
 

•2
 

s S.7 
o 

•o X

C
 

L
* 

©
 

X
 

>
- 2-=

 
ZZ

x O

cZ .2

Eg-g

2
 "2

“O

7
5
 

• 
X
 

o
 

2
 

m
-E

o
 

<»l

ir

i: 
75 

©

®
 £

75 
C

3 | í ‘ 
= »S a

.

- 
u 

==
 3

0

_
 

Q
C

L
£
 

x
C
 

■

©©2

o7? 
<

 
—
 

. 
X

 
cr

í -7
5 ç

2
-

2 .2
—

 rea

.£ í 
u
 

“
■

C
 

£
 c 

5
-x

0
3

<S1

s I 
Í «

X

~ 2

E.-E 
j= §)

—
 

D
 

«5'0*
=

 -n>

C
ollaborado por grande num

ero de escriplores de reconhecida com
peiencia: 

Lentes, da U
niversidade, A

cadem
ia 1’olytechnicn do P

orto, Instituto de 
A

gronom
ia de Lisboa ; direclores e professores de escolas agrícolas do 

paiz; m
édicos, advogados, chim

icos, engenheiros, agro uim
os, m

édicos 
veterinários, botânicos, agricultores, viticultores,apicultores, publicistas.

A
ssignatura para 1897

Em
 3 do Janeiro proxim

o entrará no' 
2.° anno 

de publicação 
a G

azela das 
A

ldeias, que 6 
am

igo e 
defensor dos 

lavradores porluguezes e a 
folha agrí­

cola e instructiva m
ais barata do paiz. 

Publica-se aos dom
ingos, com

 12 
pa­

ginas da m
ais proveitosa e variada lei­

tura, e 
custa apenas 2&000 

réis 
por 

anno ou 
l&O

O
O
 réis por sem

estre.
A Gazeta das Aldeias tem

 m
erecido

i 
* da 

im
prensa periódica 

os m
aiores lou­

vores e é considerada com
o um

 guia in-
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